Cine, disease and theory of evolution:  a possible strategy for high school by Frey , Daniela & Waizbort, Ricardo
 
Filosofia e História da Biologia, v. 16, n. 1, p. 29-57, 2021. 29 
Cinema, doença infecciosa e teoria da evolução: 
uma estratégia possível ao Ensino Médio 
Daniela Frey 1*   
Ricardo Waizbort #  
 
Resumo: Nosso objetivo é fomentar a articulação entre o ensino de doen-
ças infectocontagiosas e de Evolução, a partir do filme (como estratégia de 
ensino) “O despertar de uma paixão” (2006), que retrata uma epidemia de 
cólera na China. A metodologia envolveu uma abordagem qualitativa, de 
intervenção, com alunos de um curso técnico integrado ao Ensino Médio, de 
uma escola pública, em Petrópolis (RJ). Após responderem a um questioná-
rio inicial, eles assistiram ao referido filme e a trechos do documentário “A 
corrida das espécies”, que apresenta aspectos evolutivos de doenças. Depois, 
houve um debate e um estudo sobre possíveis relações entre Epidemiologia 
e Evolução. Por fim, aplicamos outro questionário para tentar reconhecer 
mudanças nas respostas. Os resultados indicam que certos conceitos evolu-
tivos passaram a coexistir com conceitos prévios. 
Palavras-chave: Filme como estratégia de ensino. Cólera. Teoria da evo-
lução. 
Cine, disease and theory of evolution: a possible strategy for           
High School 
Abstract: Our aim is to foment the articulation between the teaching of 
infectious diseases and Evolution.  As a teaching strategy, we will start from 
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the film “The painted veil” (2006), which portrays an epidemic of cholera at 
China. The methodology involved a qualitative approach, of intervention, 
with students from a technical course integrated to High School, from a 
public school, in Petrópolis (RJ). After answering an initial questionnaire, 
they watched the mentioned film and excerpts from the documentary “The 
race of species”, which presents evolutionary aspects of diseases. Then, 
there was a debate and a study on possible relationships between Epidemi-
ology and Evolution. Finally, we applied another questionnaire to try to 
recognize changes in the responses. The results indicate that certain evolu-
tionary concepts started coexisting with previous concepts. 
Keywords: Film as teaching strategy. Cholera. Theory of evolution. 
1 INTRODUÇÃO 
O presente artigo apresenta uma estratégia de ensino para alunos 
do Ensino Médio a partir da apresentação do filme “O despertar de 
uma paixão” (2006), do diretor John Curran.  A película é baseada no 
livro The painted veil (O véu pintado), do escritor inglês William So-
merset Maugham (1874-1965), que retrata uma grave epidemia de 
cólera em Mei-tan-fu, uma cidade fictícia no interior da China, em 
1925. A solução que o protagonista, o bacteriologista Walter Fane, 
oferece à população do vilarejo atingido permite uma correlação com 
elementos da teoria da evolução biológica, possibilitando a articulação 
do ensino de doenças infectocontagiosas e o ensino de evolução2. 
Joseph Champoux enumera diversas aplicações possíveis dos fil-
mes no ensino O professor pode explorá-las de acordo com seu estilo 
de trabalho, seus objetivos e o conteúdo a ser ensinado. A escolha e a 
inserção de um determinado filme passam pela interpretação e apro-
priação deste pelo professor, e resultam na consequente adaptação do 
endereçamento3 a um novo contexto que produz possibilidades de 
leitura talvez não imaginadas pelos produtores, ou mesmo em desa-
cordo com o endereçamento “original” (Champoux, 1999). 
 
2. Este artigo se baseia principalmente na pesquisa desenvolvida na dissertação de 
mestrado da primeira autora. 
3 O modo de endereçamento diz respeito ao fato de que, mesmo que de forma abs-
trata, todo filme é construído visando e imaginando determinado público, e a maioria 
das escolhas estéticas e narrativas são feitas à luz de pressupostos sobre quem é este 
público. 
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 O “reendereçamento” é realizado pelo professor quando insere a 
obra em sala de aula; ou seja, a partir das necessidades de educadores 
e alunos, o filme é “ressignificado” como um instrumento educativo 
(Rezende Filho et al., 2015). 
Consideramos que o filme “O despertar de uma paixão” pode 
permitir discussões a respeito de aspectos evolutivos de doenças, 
contribuindo para o ensino de evolução por seleção natural, conteúdo 
ainda muito mal compreendido pelos alunos de ensino médio e de 
outros segmentos (Lassen & Oliveira, 2015; Kuschmierz et al., 2020).  
Para tanto, apresentaremos de forma sucinta o que em círculos de 
especialistas se tem chamado de Medicina Evolutiva ou Medicina 
Darwinista, que é a mobilização da estrutura da teoria da evolução 
por seleção natural para equacionar problemas relacionados à saúde 
humana (Williams & Nesse, 1991; Nesse & Williams, 1997; Stearns & 
Medzhitov, 2016; Waizbort & Luz, 2017; Enam & Hashmi, 2018).  
O roteiro de “O despertar de uma paixão” não segue de forma li-
teral o livro de Maugham, mas é particularmente interessante ao ensi-
no de ciências, pois, nessa versão do diretor John Curran, há grande 
enfoque na doença conhecida como cólera e suas consequências. As 
questões ambientais relacionadas à epidemia, as medidas de controle 
tomadas pelo Dr. Fane, sua postura investigativa e sua metodologia 
científica (inferidas por nós, como intérpretes), aparecem ricamente 
no filme, assim como as imagens das pessoas que sofrem com a cóle-
ra, que morrem devido a ela e que se relacionam com ela de forma 
direta ou indireta.   
Londres sofreu com a cólera especialmente em três ocasiões no 
século XIX: 1831-1832, 1848-1849, 1853-1854. A análise minuciosa 
da situação no período entre 1849 e 1854 permitiu ao médico inglês 
John Snow (1813-1858) desenvolver uma metodologia para estudar as 
formas de transmissão (e, consequentemente, desenvolver medidas de 
controle) dessa doença, levando-o a ficar conhecido no campo da 
epidemiologia (Koifman, 1999).  
Ao ler o relato de Snow ([1854] 1999) e assistir à forma como 
Walter Fane atua no vilarejo, é natural estabelecermos uma correlação 
entre os dois, embora não se esteja propondo qualquer relação de 
influência e causalidade. Anny Silveira identificou essa correlação:  
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O Dr. Fane também é apresentado como um aplicado cientista no 
encalço do micróbio do cólera e na investigação sobre as causas da 
contaminação verificada no povoado, irredutível nas medidas que 
devem ser tomadas para estancar o contágio, e incansável na busca 
de uma solução para o acesso da população ao abastecimento de uma 
água pura, livre do cólera. (Silveira, 2010, p. 228) 
Note-se que a alusão de Silveira a uma água livre da bactéria, não 
leva em conta que talvez seja impossível livrar a água de todos os 
vibriões da cólera, embora seja possível, sobretudo à luz da Medicina 
Evolutiva, empregar estratégias que favoreçam linhagem menos viru-
lentas do patógeno, ao invés de eliminá-lo, ou seja, é possível domes-
ticar um patógeno, diminuir sua letalidade. Essa é exatamente a estra-
tégia empregada por Paul Ewald (Ewald, 1994; Ewald et. al., 1998), 
retratada de forma explícita no documentário A corrida das espécies 
(2001), conforme abordaremos adiante.    
Snow identificou a relação entre as bombas de água e a contami-
nação das pessoas que delas se abasteciam (Snow, [1854] 1999). Fane 
mostrou que o poço do vilarejo estava contaminado com vibriões 
muito virulentos. Snow relatou que a forma de lidar com os cadáve-
res, sem as medidas adequadas de higiene, representava uma possível 
forma de transmissão:  
[...] os serviços realizados em torno do cadáver, tais como deitá-lo, se 
realizados por mulheres da classe trabalhadora, que aproveitam a 
ocasião para comer e beber, são amiúde seguidos de ataques de cóle-
ra [...]. (Snow, [1854] 1999, p. 84) 
Fane correlacionou, em cena silenciosa, mas significativa para os 
nossos propósitos, o cemitério da cidade chinesa com uma tal multi-
tude de corpos, que mãos arroxeadas podiam ser vistas sobre a terra, 
em terreno em declive, junto ao rio que abastecia o vilarejo, contribu-
indo para a contaminação. Fane propõe explicitamente então que a 
população se abasteça de água um quilômetro acima (onde ele se 
assegurou, por intermédio de investigações microbiológicas, que a 
água não estava contaminada com os vibriões mortais).  
Steven Johnson (2008), descreve John Snow como portador de 
um temperamento taciturno e destituído de emoção. Embora isso 
talvez seja um estereótipo, uma vez que ninguém pode ser completa-
mente livre de emoções. Não se pode negar que, como médico, Snow 
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era observador e sagaz. Características bem marcantes em Walter 
Fane também. No âmbito do filme, a ação de Fane possibilitou àque-
la população livrar-se da cólera, como Snow conseguiu em Londres: 
[Remover] a manivela da bomba [da Broad Street] representa mais do 
que a redenção do bairro [Soho]. Assinala um momento crucial na lu-
ta entre o homem da cidade e o Vibrio cholerae; pois, pela primeira 
vez, uma instituição pública intervinha de modo consciente contra 
um surto de cólera, tendo por base uma razoável teoria científica 
(Johnson, 2008, p. 152) 
Relevante considerarmos também que a cólera, embora ausente 
no Brasil, desde 2005, continua a produzir vítimas em grande número 
no mundo, e que as condições de vida estão amplamente correlacio-
nadas à virulência do vibrião. A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) recebe, em média, 129 mil a 589.900 notificações de casos por 
ano (WHO, 2017), mas afirma que há subnotificação e estima 2,8 
milhões de casos por ano, em todo o mundo, com cerca de 91 mil 
mortes, em 51 países endêmicos (WHO, 2020).    
A transmissão do vibrião ocorre por via fecal-oral, a partir da in-
gestão de água e/ou de alimentos contaminados. A patogenicidade 
ocorre mediada quase que exclusivamente pela ação da toxina colérica 
que leva à diarreia de até 20 L/dia (Brooks et al., 2014, p. 256), com 
consequente desidratação, baixa expressiva da pressão arterial, insufi-
ciência renal, coma e morte. A taxa de mortalidade sem tratamento é 
entre 25 e 50% (Brooks et al., 2014). A diarreia tem aspecto de “água 
de arroz” (branca), sem pus ou sangue (Campos & Ferreira, 2008), 
com alto número de vibriões (100 milhões/mL) (Johnson, 2008).  
As espécies de Vibrio são encontradas no ambiente aquático no 
mundo inteiro (Brooks et al., 2014). Vibrio cholerae é autóctone de 
ecossistemas aquáticos, podendo ser encontrado em águas marinhas, 
estuarinas e dulcícolas, assim como na superfície e conteúdo intestinal 
de animais vertebrados e invertebrados (Campos & Ferreira, 2008). 
Sobrevive melhor na água do mar (cerca de 60 dias), de regiões tem-
peradas e tropicais em todo o mundo, em temperatura entre 10 e 
32ºC. Em meio dulcícola, não vive mais que 19 dias (Brasil, 2010).  
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2 TEORIA DA EVOLUÇÃO POR SELEÇÃO NATURAL E 
DOENÇAS 
Na mesma época e país em que Snow estudava a cólera, vivia o 
naturalista Charles Darwin (1809-1882) residindo a cerca de 30 qui-
lômetros de Londres. Não há relatos de que Snow tenha conhecido 
Darwin, mesmo ambos sendo britânicos. O epidemiologista faleceu 
em junho de 1858, pouco mais de um ano antes do lançamento de A 
origem das espécies, publicado em 24 de novembro de 1859. Nesse livro, 
Darwin se referiu algumas vezes ao ser humano, sobretudo ao com-
por a analogia entre seleção artificial e artificial, no âmbito evolutivo, 
mas, como se sabe, há apenas uma referência à espécie humana: 
No futuro distante, visualizo novos campos que se estendem para 
pesquisas ainda mais importantes. A psicologia irá basear-se num 
fundamento novo, o da necessária aquisição gradual de cada faculda-
de mental. Nova luz será lançada sobre o problema da origem do 
homem e de sua história. (Darwin, [1859] 2002, p. 380) 
Darwin (1859) não referiu a problemas de saúde humana. O histo-
riador Pierre Méthot afirma que em The variation in plants and Animals 
under Domestication, Darwin (1868) se remete a doenças, como gota, 
tuberculose, insanidades e epilepsia (Methót, 2015, p. 591). De fato, 
uma busca eletrônica no segundo volume dessa obra confirma a in-
formação de Methót (Darwin, 1868, vol. 2, pp. 7, 8, 11, 24, 77, 78, 97, 
119, 142, 335, 371, 395). Com exceção da epilepsia, essas doenças 
também são encontradas em menor frequência no volume 1 do livro 
The descent of man (Darwin, 1871, pp. 12, 111, 244, 292). Também se 
encontram nesse livro escassas referências ao parasitismo em huma-
nos (Darwin, 1871, p. 12, 191). Entretanto, mesmo em conjunto, 
essas referências são episódicas e Darwin não analisa e nem tampou-
co apresenta a possibilidade de integrar a teoria da evolução com a 
medicina.  
 Outras tentativas de aproximar a teoria da evolução por seleção 
natural e a resolução de problemas de saúde foram feitas entre 1880 e 
1940 (Zampiere, 2009). Houve também outras poucas manipulações 
isoladas do raciocínio evolutivo para explicar a coevolução entre a 
malária e o genótipo heterozigoto para anemia falciforme (Haldane, 
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1949; Alisson, 1954), e a evolução da resistência a antibióticos (Blaser, 
2013).  
Entretanto, apenas em princípios da década de 1990, o encontro 
entre medicina e teoria da evolução deu ensejo a uma “nova ciência” 
(Alcock, 2012), denominada Medicina Evolutiva (ou Darwinista ou 
Evolucionária ou Darwiniana) (Williams & Nesse, 1991; Nesse & 
Williams, 1997; Stearns & Medzhitov, 2016; Waizbort & Luz, 2017; 
Enam & Hashmi, 2018), que pode ser definida como “a aplicação da 
teoria da evolução por seleção natural para compreender problemas 
de saúde que acometem populações humanas” (Waizbort & Luz, 
2017, p. 489).  
O que se concebe como a teoria da evolução por seleção natural é 
um conjunto de teorias elaboradas por Charles Darwin e, de uma 
forma ligeiramente diferente, por Alfred Russel Wallace. Ernst Mayr, 
(1982; 2009) destacou que, pedagogicamente, seria importante discer-
nir, no âmbito da teoria da evolução de Darwin entendida de forma 
geral, cinco teorias evolutivas: 
1) As espécies são mutáveis (teoria básica da evolução); 2) Todos os 
organismos descendem de um ancestral comum (teoria da origem 
comum); 3) A evolução é gradual, não existem saltos ou descontinui-
dades (teoria do gradualismo); 4) As espécies se multiplicam (teoria 
da especiação); 5) Na luta pela sobrevivência, em um determinado 
ambiente, uns indivíduos se saem melhor que outros modificando 
continuamente as populações (teoria da seleção natural). (Mayr, 2009, 
p. 113) 
Quando indivíduos bacterianos, pertencentes à espécie V. cholerae, 
parasitam seres humanos, há uma interação entre indivíduos de duas 
populações: as espécies humana e do vibrião, e ambas mudam evolu-
tivamente ao longo do tempo. “É a mudança das populações de or-
ganismos que constitui a evolução” (Mayr, 2009, p. 111). Os orga-
nismos que constituem as duas espécies possuem variações (ou dife-
renças individuais genéticas entre si) e, diante de condições ambien-
tais específicas, certas características podem, na média, ser favorecidas 
facilitando a sobrevivência (e reprodução) de certos indivíduos em 
detrimento de outros. Ao passo que as variações populacionais são 
aleatórias, a seleção natural é, portanto, um processo não aleatório 
(Mayr, 1982).  
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O processo seletivo proposto pela teoria implica que em popula-
ções de espécies biológicas, sempre situadas em ambientes ecológicos 
específicos, determinadas variações são favorecidas em detrimento de 
outras. Se o ambiente for modificado, uma determinada variante, 
antes favorecida, pode ser desfavorecida, e vice-versa. Note-se, então 
que a evolução não é um processo determinista, e que o mecanismo 
da seleção natural também não funciona ao acaso, mas favorecendo 
certas variações, cujos portadores tenderão a deixar mais descenden-
tes para as gerações futuras. A seleção natural não é teleológica. A 
teleologia é um tipo de explicação que mobiliza causas finais, ou seja, 
atribui finalidade e objetivo pré-determinados a processos e ações. É 
importante ressaltar esse aspecto, pois, ao longo de nossa pesquisa, 
nos deparamos com respostas teleológicas dos alunos para responder 
questões sobre a teoria da evolução.  
De fato, há processos fisiológicos e comportamentais que são ca-
racterizados e explicados em termos de função e finalidade (os olhos 
servem para ver, as hemácias existem para transportar oxigênio, a 
fuga para se proteger; a lista é virtualmente infinita); mas esse raciocí-
nio não deve ser expandido para explicar como evoluíram as adapta-
ções evolutivas. Do ponto de vista evolutivo não faz sentido pensar   
que os olhos apareceram por causa da necessidade de enxergar; as 
hemácias, pela necessidade de capturar oxigênio para a respiração; a 
fuga, pelo impulso de não ser imediatamente devorado. A evolução 
acontece à revelia das necessidades dos indivíduos; ela é um processo 
não intencional, populacional, seleção sem selecionador, cuja direção 
(favorecimento de determinadas variações em detrimento de outras) 
pode mudar com as mudanças ambientais.  Basta, por exemplo, ob-
servarmos o alto número de espécies extintas no planeta por proces-
sos naturais. Todavia, há debates vivos sobre a pertinência ou não de 
se usar raciocínios teleológicos para explicar o processo evolutivo 
(Lennox, 1993; Ghiselin, 1994; Nagel, 2012; McDaniel, 2013), inclu-
indo o uso da explicação por causas finais para objetivos pedagógicos 
(Ferreira, 2003; Nunes-Neto & El-Hani, 2009; Werth & Allchin, 
2020). 
A teoria da evolução por seleção natural procura explicar o pro-
cesso de diversificação de espécies e o processo de adaptação evoluti-
va (Caponi, 2014). Focalizaremos aqui o processo de adaptação, fun-
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damental para a temática da pesquisa. Atualmente a adaptação evolu-
tiva pode ser definida como o "processo de mudança genética em 
uma população, devido à seleção natural, pelo qual o estado médio de 
um caráter (uma característica) é aperfeiçoado em relação a uma função 
específica" (Futuyma, 1998, p. 578). Caponi (2014) frisa que há uma 
diferença muito importante entre adaptação fisiológica e adaptação 
evolutiva, diferença essa que muitas vezes não é percebida por alunos 
quando estudam a teoria da evolução: 
A capacidade que os músculos têm de crescer quando são exercitados 
regularmente talvez possa ser considerada uma adaptação evolutiva. 
Ela é um produto da seleção natural. Mas o crescimento de alguns 
dos nossos músculos por efeito de um esforço repetido é uma adap-
tação fisiológica; e são também adaptações fisiológicas tanto a hiper-
trofia do coração de um atleta como o batimento cardíaco aumenta-
do que ocorre em resposta a um aumento pontual de atividade física. 
Mas essa margem suplementar de crescimento mais rápido, assim 
como a capacidade de incrementar o ritmo cardíaco, são adaptações 
evolutivas que herdamos, provavelmente de algumas espécies ances-
trais muito remotas (Caponi, 2014, p. 192). 
A capacidade de efetuar certa função e possuir certa estrutura ocor-
re ao longo de muitas gerações, no âmbito das populações (espécies) 
constituídas de indivíduos diferentes. A adaptação é um fenômeno 
populacional, pois, a cada geração, os indivíduos que, na média, so-
brevivem ao processo de seleção natural, estão adaptados – isto é: 
apresentam características que os permitiram sobreviver melhor àque-
le ambiente. De acordo com Mayr: “A eliminação (seleção natural) não 
tem o ‘propósito’ ou a ‘meta teleológica’ de promover a adaptação; ao 
contrário, é a adaptação que é um subproduto da eliminação” (Mayr, 
2009, p. 182). Indivíduos vivos não contribuem de forma ativa para 
tornarem-se mais bem adaptados, do ponto de vista evolutivo. No 
nosso trabalho, veremos, os alunos afirmam que tanto o vibrião da 
cólera quanto o indivíduo humano evoluem para continuarem sobre-
vivendo, ou seja, os indivíduos se adaptam para sobreviver e essas 
adaptações são transmitidas para as gerações seguintes, implicando a 
crença da herança dos caracteres adquiridos.  
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3 A MEDICINA EVOLUTIVA E A CÓLERA  
O artigo de George Williams e Randolph Nesse4 (1991) é consi-
derado o ponto de partida da Medicina Evolutiva (Williams & Nesse, 
1991). Três anos depois eles publicaram um livro de divulgação cien-
tífica (Nesse & Williams, 1994) que recebeu uma tradução brasileira 
em 1997 (Nesse & Williams, 1997). No livro em questão eles pontu-
am que uma das propostas centrais da Medicina Evolutiva é compre-
ender o significado das adaptações evolutivas no contexto da saúde 
humana. Eles explicam:  
Adaptações através das quais combatemos agentes patogênicos, 
adaptações de agentes patogênicos que se opõem às nossas adapta-
ções, custos inadequados, porém necessários, de nossas adaptações, 
desencontros adaptativos entre a estrutura do nosso organismo e 
nossos atuais ambientes, e assim por diante (Nesse & Williams, 1997, 
p. X) 
Em seus trabalhos, Williams e Nesse ressaltam a importância de se 
considerar as causas evolutivas (distantes) no estudo das doenças, ao 
lado de suas causas fisiológicas (próximas), comumente investigadas 
pela medicina mais tradicional (Waizbort & Luz, 2017). Ambos os 
autores ressaltam que a Medicina Evolutiva não é uma alternativa a 
formas mais tradicionais da medicina, não é um método curativo 
miraculoso, nem pretende o aperfeiçoamento da espécie (Nesse & 
Williams, 1997, p. 9). Ao contrário, ela procura complementar os 
achados da medicina tradicional com vistas a equacionar melhor tanto 
os quadros clínicos de pacientes quanto às circunstâncias epidemioló-
gicas de populações humanas.  
A Medicina Evolutiva analisa como a teoria da evolução pode 
contribuir para compreender, explicar, minimizar e talvez mitigar 
problemas de saúde humana. Williams leu o artigo do biólogo esta-
dunidense Paul Ewald (1980), que o levou a correlacionar a evolução 
à medicina (Nesse & Williams, 1997, p IX).  Ao que tudo indica, 
Ewald foi o primeiro médico a utilizar de forma sistemática a estrutu-
 
4 Randolph Nesse é médico psiquiatra e George Williams foi um biólogo evolucio-
nista.    
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ra da teoria da evolução para lidar com problemas de saúde humana. 
Ewald realizou essa tarefa atacando uma forma difundida de interpre-
tar as relações entre parasitos e seus hospedeiros. Até os primeiros 
anos da década de 1980, na epidemiologia, parasitologia e outros 
campos médicos e biológicos que lidavam com doenças infecciosas, 
considerava-se que a virulência de um parasito em relação ao seu 
hospedeiro decrescia obrigatoriamente com o passar das gerações 
(Palmieri, 1982; Doyle & Lee, 1985; Cimerman & Cimerman, 2002; 
Neves 2005). O prêmio Nobel Joshua Lederberg (1925-2008), em 
artigos de 1999 e 2000, era tributário dessa visão (Lederberg, 1999; 
2000), assim como o geneticista Sérgio Pena que afirmava: “Parasitos 
bem-sucedidos e hospedeiros bem-sucedidos estão sempre em um 
‘equilíbrio’ competitivo que permite a sobrevivência de ambos” (Pe-
na, 2005, p. 143)  
Em Ewald (1994), o autor faz uma síntese de trabalhos anteriores 
que combatem a ideia de que a relação entre parasitos e hospedeiros 
evolui inexoravelmente para esse suposto estado de equilíbrio, em 
que prejuízos ao hospedeiro são diminuídos, até chegar ao comensa-
lismo ou mesmo simbiose. Ewald argumenta que a evolução da viru-
lência depende do impacto do patógeno na mobilidade do hospedeiro 
e da forma como um agente patogênico alcança novos hospedeiros. 
Essa ideia é conhecida na biologia evolutiva como a hipótese do trade-
off, no caso um equilíbrio entre a virulência e a reprodução do parasi-
to dentro de um hospedeiro, de um lado, e de outro, sua transmissão 
a novos hospedeiros.  
 A virulência é normalmente definida como dano na aptidão, na 
capacidade de sobrevivência e reprodução do hospedeiro (Cressler et 
al., 2016, p. 915). Todavia, a virulência não é uma característica fixa e 
essencial dos parasitos. Ela pode mudar dependendo do ambiente, e 
de como os hospedeiros se comportam diante da infecção. Como 
salienta Pierre Méthot:  
[..] as interações parasita-hospedeiro são mais bem descritas como 
formando um continuum que vai do comensalismo e mutualismo ao 
parasitismo e patogenicidade, não como categorias biológicas discre-
tas. (Méthot, 2012, p. 690) 
Assim, para Ewald há um trade-off entre a reprodução e a transmis-
são de um parasito. Para Stephen Stearns (1989), os trade-offs represen-
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tam os custos pagos, na moeda da aptidão, por uma mudança benéfi-
ca em uma característica, relacionada a uma mudança prejudicial em 
outra característica. Como se fosse um jogo de compensações, ou um 
balanço financeiro: com um determinado recurso, você pode comprar 
um bem, mas não pode, ao mesmo tempo, comprar outro. Ou dito 
de uma forma mais poética, sobre os benefícios e custo do heroísmo:  
se debelo a grã cidade, não regresso,  
mas compro glória eterna;  
se torno ao doce ninho, murcha a glória,  
terei velhice longa e fim tardio.  
(Homero, A Ilíada, Livro IX, 2009, p.197) 
 Para Stearns, o mais proeminente trade-off da história de vida en-
volve o custo da reprodução. Ele possui dois grandes componentes: 
os custos pagos na sobrevivência e os custos pagos na reprodução 
futura (Stearns, 1989, p. 259). A relação entre virulência e transmissão 
de parasitos indica esse jogo de contrapartidas entre custos e benefí-
cios - para a própria aptidão dos parasitos - de uma alta reprodução 
desses microrganismos, nos corpos dos hospedeiros, considerando 
tais hospedeiros como parte dos recursos que esses parasitos explo-
ram (Waizbort & Porto, 2018). Dessa perspectiva, contrariando o 
consenso epidemiológico da década de 1980, a virulência poderia 
aumentar ou se manter em níveis altos ao longo do tempo, depen-
dendo da forma de transmissão do parasito. 
Assim, salienta Ewald, doenças que se disseminam por contato 
pessoal mais ou menos direto, em geral, devem ser menos virulentas 
do que as transmitidas por vetores, uma vez que os parasitos depen-
dem da mobilidade do hospedeiro para serem transmitidos a outros 
hospedeiros. Por outro lado, doenças de transmissão indireta, veicu-
ladas por mosquitos ou pela água, tendem a ser mais agressivas que 
aquelas transmitidas diretamente entre humanos, pois o movimento 
das próprias pessoas afetadas não é fundamental para a disseminação 
do agente patogênico. A cólera é veiculada pela água (principalmen-
te). Os vibriões não dependem da mobilidade humana, como em um 
resfriado comum, para poderem ser transmitidos para novos hospe-
deiros. Nesse caso, segundo Ewald, pode haver a evolução de uma 
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virulência aumentada (Ewald, 1994). Ewald e colaboradores (1998), 
em relação à evolução da cólera em países da América Latina, ressal-
taram: 
A transmissão por via aquática permite que os patógenos diarrei-
cos sejam transportados de hospedeiros infectados imobilizados para 
hospedeiros não infectados. Onde os suprimentos de água não são 
tratados, uma pessoa com doença diarreica incapacitante liberará os 
patógenos diarreicos em roupas, lençóis ou recipientes para coletar 
excrementos. Esses itens tendem a ser removidos pelos atendentes e 
lavados em canais ou rios, que podem ser usados como fontes de 
água potável ou podem fluir para o fornecimento de água potável. De 
qualquer forma, o ciclo é concluído quando indivíduos suscetíveis 
bebem a água contaminada (Ewald et al., 1998, p. 568) 
Quando a água utilizada para a higiene de um doente de cólera (ou 
de outra infecção gastrointestinal que deixe o hospedeiro imobiliza-
do) se mistura com água potável, um grande número de pessoas sus-
cetíveis pode ser infectado (Ewald, 1991). Para os patógenos, os be-
nefícios são grandes porque muitos indivíduos suscetíveis podem ser 
contaminados pelo aumento do número de partículas infectantes na 
água.  O custo dessa transmissão, para os patógenos, é baixo, pois ao 
invés de depender da mobilidade dos indivíduos infectados para a 
transmissão, eles tiram proveito da mobilidade dos atendentes e da água 
(Ewald et al., 1998). Assim, onde o abastecimento de água é contami-
nado por esgoto, a seleção natural favorece os vibriões mais agressi-
vos e virulentos, que não dependem de contato direto dos hospedei-
ros. Melhorando a qualidade da água, ou seja, impedindo que os 
vibriões de pessoas acamadas cheguem aos reservatórios de água que 
irá ser ingerida, cria-se uma pressão seletiva a favor de vibriões menos 
virulentos transmitidos por contato direto entre pessoas contamina-
das, com sintomas muito mais brandos, e que não imobilizam as pes-
soas.  Ou seja, nesse cenário, as bactérias menos virulentas ficam em 
vantagem. O saneamento público altera as forças de seleção (Nesse, 
2001). Ao reduzir o potencial de transmissão por via aquática, pode-
se forçar os patógenos diarreicos a evoluir para uma virulência redu-
zida (Ewald et al., 1998). 
Analisando amostras de V. cholerae na América Latina, após a epi-
demia do início dos anos 1990, Ewald e colaboradores (1998) sugeri-
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ram que em regiões com melhor qualidade de água, especialmente no 
Chile, houve diminuição da virulência (atestada pela menor produção 
da endotoxina da bactéria); enquanto no Peru (em que o saneamento 
básico é mais precário), observaram maior virulência nessa espécie. 
Os pesquisadores, na época, compararam a importância dessas análi-
ses ao trabalho feito por Snow, no século XIX: 
Ao quantificar as frequências de cólera em áreas de Londres, John 
Snow mostrou que havia uma associação com a contaminação do 
suprimento de água. Ao integrar insights evolutivos com esse tipo de 
insight epidemiológico, podemos acrescentar uma segunda dimensão 
aos estudos sobre a cólera, a saber, que a nocividade dos patógenos 
(e, portanto, a nocividade da infecção) também está associada à con-
taminação dos suprimentos de água (Ewald et al., 1998, p. 570). 
Quando, no filme, Walter Fane interdita o poço que abastece o vi-
larejo (à forma de John Snow e a bomba da Broad Street) e busca, rio 
acima, água não contaminada para a população de Mei-tan-fu, pode-
mos inferir, à luz da Medicina Evolutiva que, gradativamente, a popu-
lação de vibriões daquela área tornou-se cada vez menos virulenta, 
pois essa ação do Dr. Fane interferiu na “contaminação dos supri-
mentos de água”, conforme a citação acima (Ewald et al., 1998, p.      
570). Isso significa que, talvez, os vibriões não tenham desaparecido 
por completo, mas que as linhagens mais virulentas, que levam a 
morte em poucos dias, seriam, essas sim, cada vez menos representa-
das nas gerações subsequentes do vibrião. Note-se que estamos que-
rendo sugerir que embora o processo evolutivo não tenha finalidade, 
não seja teleológico, a ação humana pode dirigir o caminho genético 
de uma população, por intermédio da mudança nas pressões de sele-
ção. Um ambiente que favoreça a disseminação de linhagens mais 
virulentas pode ser modificado para um ambiente que favoreça linha-
gens menos virulentas, menos mortais.  
Sabemos que esse raciocínio evolutivo, que seria o alvo ideal de 
nossa pesquisa, ficou longe de ser contemplado em nosso trabalho 
com os alunos, e que em parte isso é devido às limitações do nosso 
próprio instrumento de pesquisa, em parte pelo ambiente cognitivo 
dos alunos, majoritariamente ancorado em concepções teleológicas 
do processo evolutivo. 
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4 METODOLOGIA  
4.1 O filme 
“O despertar de uma paixão” foi escolhido por ser uma obra que 
trata de uma doença infectocontagiosa (cólera), e que mostra de for-
ma clara e com riqueza de imagens suas formas de transmissão, sin-
tomas e profilaxia. Também viabiliza a correlação com os trabalhos 
de John Snow e conceitos de epidemiologia e evolução. Além disso, 
tem indicação de faixa etária compatível (acima de 12 anos) e é um 
filme bem produzido e de boa qualidade estética. 
À maneira de Fresnadillo-Martinez e colaboradores (2005), “O 
despertar de uma paixão” foi apresentado “integral e coletivo”; ou 
seja, por inteiro e para toda a turma. Essa forma vem ao encontro da 
proposta de permitir que o aluno se identifique com os personagens, 
compreendendo as suas histórias, o que proporciona também melho-
res possibilidades de debate. 
Foi utilizada a versão dublada em português. 
Para mostrar a relação entre uma doença e a teoria da evolução 
biológica, foram utilizados também trechos do filme/documentário 
“A corrida das espécies” (2001), produzido pela Scientific American 
Brasil, numa série intitulada Evolução: a incrível jornada da vida. O 
filme em questão corresponde ao Episódio IV do volume 3, apresen-
ta áudio apenas em inglês e utilizamos o formato com legenda em 
português. Nele, pesquisadores, como o próprio Paul Ewald, expli-
cam as bases da teoria da evolução por seleção natural a partir de 
problemas de saúde mundiais da atualidade. Doenças como tubercu-
lose, Aids e cólera e suas possíveis formas de controle são analisadas 
à luz da evolução biológica.  
 
4.2 Os questionários 
Para identificarmos as concepções prévias sobre cólera e sobre te-
oria da evolução em uma turma de alunos do 1º. ano de Ensino Mé-
dio, antes de exibirmos o filme O despertar de uma paixão, foi aplicado 
um questionário com questões abertas (Questionário Inicial – QI), 
que possibilitou fazer um levantamento de dados (respostas) para 
identificar os conhecimentos prévios que os alunos traziam sobre os 
temas que seriam abordados. Eles permitiram uma certa padroniza-
ção e comparação dos dados, facilitando sua análise e interpretação. 
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Optou-se por questões abertas e de linguagem simples (Vieira, 2009). 
Após a apresentação do filme, dos trechos do documentário e a dis-
cussão, os alunos responderam outro questionário (Questionário 
Final – QF), com as mesmas perguntas.  
Colhemos 38 questionários iniciais e 37 finais. Toda identificação 
foi sigilosamente guardada. A organização e interpretação das infor-
mações recebidas foram realizadas empregando-se em parte a temati-
zação proposta por Helena Fontoura (2011) para questões abertas e 
em parte a hierarquia de padrões de respostas de Mortimer, Chagas e 
Alvarenga (1998). As categorias que utilizamos foram desenvolvidas 
ao longo do processo de análise das respostas dadas pelos alunos.  
Semelhante a Mortimer, Chagas e Alvarenga (1998), criamos uma 
hierarquia de padrões de respostas, em que a primeira categoria retra-
ta que o estudante respondeu utilizando conceito que tem alguma 
correlação com a pergunta; enquanto o último padrão é “Em bran-
co/Não sabe” (indicando que o aluno não respondeu à questão ou 
declarou seu desconhecimento sobre o assunto). Os padrões inter-
mediários correspondem a respostas vagas e respostas em que não há 
correlações condizentes com as perguntas elaboradas. 
A pesquisa foi aprovada pela Comissão de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos, CAEE 67084617.9.0000.5248, parecer número: 
2.055.047, em conformidade com a resolução 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS). 
5 RESULTADOS E DISCUSSÕES  
Os alunos responderam às seguintes questões, nessa ordem: 1) O 
que você entende por evolução biológica? 2) O que você entende por 
seleção natural? 3) O que você entende por adaptação? 4) O que você 
sabe sobre a doença cólera? 5) Como a cólera é transmitida? 6) Qual 
relação pode haver entre uma doença como a cólera e a teoria da 
evolução biológica? 
Para cada uma das perguntas, analisamos e comparamos QI e QF. 
Podemos afirmar que, de um modo geral, houve mudança positiva 
nas respostas para os temas das perguntas. Em todos os QF, houve 
aumento de correlações das respostas às questões propostas, quando 
comparados com o QI. O padrão ‘Em branco/Não sabe’, em relação 
ao QI, diminuiu na maior parte das respostas, à exceção da questão 2 
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(sobre seleção natural), em que identificamos um pequeno aumento, e 
da questão 3 (sobre adaptação), que se manteve igual. A questão 2 foi 
a que percebemos ser a mais difícil para os alunos. Pressupomos que 
o aumento de ‘Em branco/Não sabe’ pode significar maior conscien-
tização dos alunos acerca dessa dificuldade, pois diminuiu bastante 
também o percentual de respostas sem correlação com a pergunta. O 
padrão ‘Qualquer conceito em que não se identificou correlação com 
a pergunta’ também apresentou diminuição em todas as respostas de 
QF, quando comparadas ao QI. A pergunta 6 (correlacionando evo-
lução e cólera) apresentou, para esse quesito, praticamente o mesmo 
percentual nas respostas, mas houve diminuição no padrão ‘Em 
branco/Não sabe’.  
Essa análise puramente descritiva tem que ser balanceada por con-
siderações mais qualitativas, pois não refletem a imensa dificuldade 
que os alunos experimentam com os conceitos relacionados à teoria 
da evolução e ao seu complexo significado científico. De particular 
importância, relatada na literatura sobre o tema, é a dificuldade de 
compreender que a teoria da evolução não implica em um processo 
teleológico, em que mudanças causadas aos indivíduos durante sua 
vida seriam transmitidas às gerações seguintes, processo conhecido 
como herança dos caracteres adquiridos, erroneamente atribuído a 
Lamarck (Martins, 1999; Lassen & Oliveira, 2015; Kuschmierz et al., 
2020). Confunde-se processos de adaptação fisiológica com adapta-
ção evolutiva (Caponi, 2014).  
Descreveremos a seguir algumas respostas que representam essa 
situação. A questão 6 (“Qual relação pode haver entre uma doença 
como a cólera e a teoria da evolução biológica?”) estará no foco de 
nossa análise, mas antes faremos uma breve apresentação das cinco 
primeiras questões, para uma melhor compreensão dos resultados e 
limites dessa pesquisa. 
Pergunta 1 – O que você entende por Evolução Biológica? 
Observamos que o percentual de respostas em branco passou de 
10,5 para 2,7%. As respostas que não expressaram qualquer correla-
ção com a pergunta só apareceram no QI. Apesar disto, o percentual 
de respostas vagas manteve-se semelhante em ambas as etapas. As 
respostas mais bem correlacionadas à pergunta aumentaram de 31,7 
para 43,2%. Também houve modificações (de 18,4% para 24,3%) que 
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demonstravam que o aluno adquiriu um certo entendimento de que a 
evolução ocorre a populações, com as respostas que se referiam a um 
indivíduo (“um ser”, como na expressão a seguir), se transformando 
em respostas com um leve sabor populacional, como mostrado pelo 
aluno 4 (A4):  
Aluno 4: 
QI: “É a mudança que um ser sofre.”  
QF: “É um conjunto de transformações em um grupo de seres vi-
vos com o passar dos anos e é hereditário.”  
O fato de que, no QF, há referência de que o processo evolutivo 
(“transformações”) ocorra a um “grupo de seres”, e que é “hereditá-
rio” mostra que de fato há uma mudança em relação à resposta dada 
ao QI. Entretanto, não se pode afirmar que tal mudança signifique 
que A4 tenha apreendido o caráter seletivo e populacional do fenô-
meno que trata a teoria da evolução.  
Pergunta 2 – O que você entende por seleção natural? 
O padrão que apresentou maior diferença entre QI e QF foi o de 
respostas que não expressaram qualquer correlação com a pergunta 
(36,9 para 13,5%). O percentual de respostas em branco subiu de 
18,4 para 21,6%, enquanto o de respostas vagas foi bem parecido em 
ambas as etapas. As respostas mais bem correlacionadas à pergunta 
aumentaram de 26,3 para 48,7%, como a do aluno 14 (A14), que 
passou a uma reflexão envolvendo ‘espécie’, ‘adaptação’ e ‘descen-
dência’: 
Aluno 14: 
QI: “É a seleção da natureza.”  
QF: “É quando um ser de uma determinada espécie (sofre uma) 
adaptação na qual se ela for boa ela passará aos seus descendentes ou, 
caso não, morrerá nele.”  
Aqui está clara a expressão de que a seleção natural, para A14, é 
um processo finalístico que ocorre a um indivíduo (“um ser” no QF). 
Há uma confusão entre adaptação fisiológica e adaptação evolutiva, 
do tipo apontado por Caponi (2014).  
Pergunta 3 – O que você entende por adaptação? 
Analisamos que o percentual de respostas em branco manteve-se 
o mesmo (2,7%) e o de respostas que não expressaram qualquer cor-
relação com a pergunta caíram de 23,7 para 10,9%.  
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Mais uma vez, percebemos conceitos, no QI, envolvendo adapta-
ções individuais, fisiológicas (homeostase) e, posteriormente, no QF, 
passam a se referir à espécie, como o aluno 30, a seguir. Houve de-
créscimo do percentual desse padrão, de 68,4% para 62,1%; ao passo 
que o de respostas envolvendo a noção de ajustes populacionais su-
biu de 5,3 para 24,3%. 
Aluno 30: 
QI: “São as mudanças ocorridas no corpo por conta do clima e 
local.”  
QF: “É a capacidade de uma espécie de se acostumar ao ambiente 
ou às condições que são dadas.” 
No QF, esse aluno faz referência à espécie como o sujeito do pro-
cesso de adaptação, que seria uma capacidade de se acostumar a um 
determinado ambiente. Embora essa referência possa sugerir que o 
aluno apreendeu que a evolução biológica é um processo que ocorre 
no nível das populações e não dos indivíduos, não se pode descartar 
que essa capacidade da espécie não provenha da capacidade de cada 
indivíduo de se adaptar (fisiologicamente) a um dado ambiente. Aten-
temos para o fato de que no QI esse aluno define adaptação como 
“mudanças ocorridas no corpo por conta do clima e local”.  
Pergunta 4 – O que você sabe sobre a doença cólera? 
Inicialmente os alunos sabiam muito pouco sobre cólera. A maio-
ria deixou essa questão em branco (39,5%) ou declarou que nada 
sabia (39,5%). Essa situação se modificou totalmente no QF e esses 
dois padrões chegaram a zero. 
Aluno 9: 
QI: ‘Em branco’  
QF: “Que causa desidratação, pode matar em até 36 horas e é 
transmitida pela água.” 
O QF da pergunta 4 mostra claramente que grande parte dos alu-
nos que não sabiam praticamente nada sobre cólera, passaram a iden-
tificar algumas de suas mais importantes características (os percentu-
ais passaram de 7,9 para 89,2%). 
Pergunta 5 – Como a cólera é transmitida? 
Aluno 8: 
QI: ‘Em branco’  
QF: “Ela é transmitida pela água”.   
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Como assinalado, a mudança entre o QI e o QF da pergunta 5 
demonstra que os alunos conseguem expressar corretamente as vias 
pelas quais se adquire a doença (89,2% em QF). Os padrões em que 
se evidenciava falta de correlação às questões (44,8% no QI) e ‘Em 
branco/Não sabe’ (36,8% no QI) chegaram a zero no QF, assim 
como na pergunta 4.   
Pergunta 6 - Qual relação pode haver entre uma doença como a cólera e a teo-
ria da evolução biológica? 
A figura 1 demonstra a tabulação das respostas dos estudantes à 
pergunta 6 e a quantificação das mesmas (em números absolutos e 
em percentuais), tanto para o QI (n = 38), quanto para o QF (n = 
37).  Nós desenvolvemos tais padrões de respostas a partir da leitura 
e muitas releituras das respostas dadas pelos alunos à pergunta 6. 
Enquanto os números absolutos e percentuais nos QF aumentam 
para o padrão de resposta 1 (e até para o 2), para o padrão 3 não há 
alteração e para o padrão 4 há uma diminuição acentuada.  
A figura 2 apresenta uma comparação específica entre os percen-
tuais de QI e QF para esta sexta pergunta, indicando esse relevante 
aumento do percentual de respostas em que há correlações entre 
evolução e cólera (padrão 1). 
 











seres humanos  
evoluem; logo, a do-
ença também pode 
mudar com o tempo 
13 23 34,2% 62,1% 
Seres humanos  
evoluem 
01 02    2,6% 5,4% 
Qualquer conceito em 
que não se identificou 
correlação com a 
pergunta 
07 07 18,4% 19% 
Em branco/Não sabe 17 06 44,8% 16,2% 
Total 38 37 100% 100% 
Figura 1. Categorização e tabulação das respostas de QI e QF à questão 
número 6. 
 










Figura 2. Comparação dos percentuais entre QI e QF – Questão 6. Os 
números 1 a 4 correspondem aos padrões de respostas. 
 
Exemplos que ilustram os resultados representados no gráfico an-
terior podem ser observados nas seguintes respostas: 
Aluno 20 (A20): 
QI: ‘Em branco’  
QF: “Pode-se diminuir a virulência da cólera com um tipo de evo-
lução.”  
A20, que não respondeu a esta pergunta no QI, passou a mostrar 
uma ideia de ‘virulência’ e de possibilidade de alteração dessa virulên-
cia, ainda que tenha tido dificuldade para expressar esse mecanismo, 
indicando provavelmente que o próprio conceito de evolução não 
está bem sedimentado. Todavia, sua resposta talvez esteja bem relaci-
onada com a ideia de Ewald que oferece, em trecho do vídeo assisti-
do em sala de aula, a possibilidade de usar conceitos evolutivos com 
vistas a pressionar populações de microrganismos para uma menor 
virulência.  Vejamos mais alguns exemplos de resposta à pergunta 6: 
Aluno 32 (A32): 
QI: “Que a cólera conseguiu se adaptar ao meio e ‘as’ mudanças e 
evoluiu.”  
QF: “A relação entre a cólera e a teoria da evolução biológica é 
que a bactéria da cólera pode sofrer mudanças, evoluir para impedir 
que seja afetada e exterminada pelos antibióticos. Conforme o tempo 
passa, as bactérias estão conseguindo inibir o efeito dos remédios 
pelo fato de que, nós, seres humanos, ingerimos remédios que em sua 
maioria, não são necessários.”  
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Ambas as respostas de A32 foram classificadas no padrão 1; no 
entanto, observa-se que o aluno constrói a segunda resposta com 
mais elementos. No QI, revelam-se conceitos tais como ‘adaptação’, 
‘meio’ e ‘mudanças’. No QF, ele identifica a bactéria causadora da 
doença, um microrganismo, passível de evoluir (ainda que com ideias 
teleológicas: “para impedir que seja afetada e exterminada”) gradati-
vamente (“conforme o tempo passa”) e a relação com os seres hu-
manos. Provavelmente, a descrição dos efeitos de antibióticos se deve 
mais uma vez à explicação apresentada no documentário A corrida das 
espécies, que alerta para o uso indiscriminado dessas substâncias e o 
aumento da resistência entre as populações bacterianas.  
A seguir, mais um caso explícito da necessidade da mudança no 
indivíduo (explicação lamarckista): 
Aluno 33: 
QI: ‘Em branco’  
QF: “Que a cólera também precisa adaptar-se para assim sobrevi-
ver podendo diminuir sua força, tornando-a quase imperceptível para 
entrar nos seres vivos e sobreviver”. 
Ainda que possamos identificar a ideia de modificação de virulên-
cia (“podendo diminuir sua força”), relacionada aos conceitos de 
adaptação e seleção natural, a ideia de que uma entidade biológica 
qualquer precisa se adaptar para sobreviver revela incompreensão a 
respeito de como a seleção natural atua, completamente alheia a qual-
quer sinal necessidade. As espécies não mudam porque é necessário; 
elas mudam porque características herdáveis de alguns indivíduos 
variam entre si (os indivíduos são geneticamente diferentes em rela-
ção a inúmeras características); e porque essa variação é submetida a 
um regime seletivo: logo aquelas variações que na média são favore-
cidas pelo ambiente seletivo tendem a prosperar. Não há necessidade 
nesse processo; as espécies podem não fazer frente ao ambiente em 
que se encontram e perecer para sempre.  
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Como se pode observar, não podemos afirmar que os alunos par-
ticipantes de nossa pesquisa mudaram suas concepções a respeito de 
temas relativos à relação entre cólera e evolução biológica. Muitas 
respostas, em ambos os questionários, retratam, por exemplo, expli-
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cações teleológicas. Mas podemos supor que certos conceitos evolu-
tivos que procuramos apresentar ao discutir o filme “O despertar de 
uma paixão” passaram a coexistir com outros conceitos.  
De qualquer forma, acreditamos ter desenvolvido uma proposta 
para o ensino de doenças infectocontagiosas e de questões evolutivas 
a elas relacionadas a partir da utilização do filme O despertar de uma 
paixão associado a trechos do documentário A corrida das espécies. Con-
ceitos como evolução biológica, adaptação e seleção natural, quando 
bem entendidos pelo aluno, são capazes de permitir a compreensão 
de outros conceitos e ajudam a ampliar a dimensão da importância da 
teoria da evolução.  
Associar evolução à epidemiologia, como propõe a Medicina Evo-
lutiva, amplia não apenas nosso entendimento sobre os patógenos, 
mas nos permite uma melhor capacitação para sua profilaxia. Identifi-
car nas ações de Walter Fane, no filme, semelhanças com John Snow 
facilita ainda ao aluno compreender a sua importância na história da 
epidemiologia.  
Tradicionalmente, procura-se exemplificar a seleção natural pela 
evolução de grandes animais. No entanto, é em microrganismos, 
como bactérias e vírus, causadores de muitos danos aos seres huma-
nos, que o processo evolutivo é mais fácil de surpreender, pois ocorre 
em um tempo que pode ser por nós acompanhado. A compreensão 
da evolução desses seres pode auxiliar a prevenção de doenças. 
Assim, com o presente estudo, pretendemos aprimorar estratégias 
de uma abordagem convidativa e motivadora ao aprendizado do alu-
no, para a construção do conhecimento sobre doenças infectoconta-
giosas à luz da teoria da evolução no âmbito escolar, de forma a pro-
piciar uma visão consciente do mundo onde vivemos, com mais au-
tonomia, aplicando os saberes desenvolvidos nas aulas de Biologia em 
seu cotidiano. Nesse sentido, esperamos contribuir para a formação 
de cidadãos críticos, sensíveis e solidários.  
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